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Luverdense confirma venda de 
Ricardo, mas goleiro permanece

Fluminense dispensa Cavalieri, 
Henrique e mais 6 jogadores
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O ano de 2017 foi 
movimentado no setor 
esportivo em Tangará. 
Eventos realizados com 
apoio do poder públi-
co, através da Secretaria 
Municipal de Esportes 
ou por meio de apoio 
dos deputados do mu-
nicípio, rechearam o 
calendário. A iniciativa 
privada também foi fun-
damental para a realiza-
ção de diversos destes, 
em várias modalidades.

No futebol, seja tra-
dicional ou society, so-
braram campeonatos e 
torneios para despor-
tistas de diversas faixas 
etárias. Destaque para o 
Peladão da Serra, cujo 
título ficou com o time 
adulto do Real Tangará. 
No futsal, homens e mu-

lheres também puderam 
mostrar seu talento pe-
las principais quadras 
do município, nas mais 
diversas competições.

Por falar em quadras, 
a do Ginásio Douglas 
Poyane Vila Olímpica 
Rei Pelé recebeu refor-
ma completa em sua 
iluminação e o mesmo 
deve acontecer com o 
ginásio Vicente Serafim 
de Almeida, no Módulo 
Esportivo. No espaço, o 
campo de futebol society 
também foi recuperado.

Outra das mais impor-
tantes áreas esportivas 
do município, o Estádio 
Municipal Mané Garrin-
cha, também foi recupe-
rado pelo poder público, 
voltando a estar apto 
para receber eventos.

Os estudantes tiveram 
a oportunidade de com-
petir nos jogos escolares 
e universitários. Escoli-

nhas em diversas moda-
lidades também desem-
penharam novamente 
um grande papel, seja 
dos projetos sociais ou as 
da secretaria de esportes, 
que ofereceu como gran-
de novidade, o atletismo.

Neste ano, a cidade 
não foi palco apenas de 
eventos municipais. A 
nível de estado, Tangará 
da Serra recebeu cam-
peonatos nas modalida-
des do judô, karatê, ca-
poeira, jiu-jitsu, xadrez, 
velocidade na terra, ci-
clismo, rodeio e corrida 
de rua, sendo esta últi-
ma, por meio das corri-
das Cidade de Tangará e 
Homens do Fogo.

Em competições fora 
do município, Tangará 
da Serra foi muito bem 
representada, com des-
taque para os alunos 
do IFMT (trouxeram 12 
medalhas para o muni-

cípio nos jogos da ins-
tituição), os ciclistas 
Sidney Canela, Francie-
le Almeida e Fernando 
Raia (vencedores a nível 
estadual e nacional nas 
provas que disputaram) 

e o Real Tangará, que 
conquistou troféus com 
as categorias de base (o 
último deles a Copa Sul
-Americana com o Sub-
13, no Paraná).

Como forma de reco-

nhecimento, em soleni-
dade realizada no mês 
de fevereiro, 48 perso-
nalidades tangaraenses 
receberam do município 
a medalha do mérito es-
portivo.
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Recuperação do Mané Garrincha foi marco para esporte tangaraense em 2017

Ricardo foi campeão 
mato-grossense pelo 

Luverdense em 2016 e 
neste ano conquistou a 

Copa Verde. Como 
profissional, o jogador 

de 23 anos, atuou 
apenas pelo time de 

Mato Grosso.

O Luverdense confir-
mou a negociação pelo 
volante Ricardo. Eleito 
o craque do Campeona-
to Mato-grossense deste 
ano, Ricardo vai jogar 
pelo Braga de Portu-
gal em 2018. O diretor 
executivo do Verdão do 
Norte, Maico Gaúcho, 
revelou as cifras do 
acerto: € 250 mil (equi-
valente a R$ 1 milhão).

Por outro lado, o 
clube não aceitou pro-
postas do Guarani e 
CRB pelo goleiro Diogo 
Silva. O atleta se inte-
ressou pelas propostas 
de outros clubes, mas 
ele tem contrato com o 
Luverdense até o fim de 
2018 e vai se apresentar 
em janeiro para a dispu-
ta do Campeonato Ma-
to-grossense.

“Esses clubes queriam 
o Diogo por empréstimo. 
Com isso, o Luverden-
se não ganharia nada. O 
negócio precisa ser bom 
para os dois lados, senão 
não tem acerto. Nos anos 
anteriores o time nunca 
havia ganhado nada em 
negociações com os joga-
dores, mas isso tem mu-
dado”, explicou o diretor.

Por ter sido rebai-
xado para a Série C do 
Brasileiro, o Luverden-
se perde cerca de R$ 
5 milhões de cota por 
não disputar a segunda 
divisão nacional. Esse 
déficit obrigou o time 

a abrir negociação por 
seus destaques de 2017.

No começo de 2017, 
o clube vendeu 70% 
dos direitos federativos 
do zagueiro Luiz Otávio 
para a Chapecoense. No 
caso do Ricardo, o Alvi-
verde negociou os 100% 
e não tem mais vínculo 
com o atleta.

Ricardo foi campeão 
mato-grossense pelo 
Luverdense em 2016 e 
neste ano conquistou 
a Copa Verde. Como 
profissional, o jogador 
de 23 anos, atuou ape-
nas pelo time de Mato 
Grosso.

Com previsão de 
diminuição da sua fo-
lha salarial e cortes no 
orçamento, o elenco 
do Fluminense passa-
rá por uma reformula-
ção em 2018. E oitos 
atletas foram informa-
dos que não permane-
cerão no clube para o 
ano que vem: Diego 
Cavalieri, Wellington 
Silva (lateral), Hen-
rique, Marquinho, 
Artur, Robert, Higor 
Leite e Maranhão irão 
comandar a barca tri-
color visando a próxi-
ma temporada.

Informados que não 
precisam comparecer 
na pré-temporada, que 
se inicia no dia 3 de 
janeiro, no CT, o clu-
be busca uma resci-
são amigável com os 
atletas, visando uma 
redução dos gastos e 
melhor situação finan-
ceira em 2018.

“O Fluminense está 
trabalhando para ter 
um grupo de jogadores 
que permita formar 
uma equipe competiti-

va em 2018, e que cai-
ba no seu orçamento, 
dentro da atual con-
juntura. Não queremos 
repetir os erros das 
contratações de 2015 
e 2016. É uma mudan-
ça pontual que visa 
reduzir a folha sala-
rial”, afirmou Marcus 
Vinícius Freire, diretor 
executivo geral, ao site 
oficial do Fluminense.

Entre os nomes di-
vulgados na lista de 
dispensa, os de maior 
peso são o goleiro Die-
go Cavalieri, que foi 
campeão brasileiro 
com o clube em 2012 e 

vinha sendo titular na 
reta final do Brasilei-
rão, e o zagueiro Hen-
rique, contratado por 
cerca de R$ 8,5 mi-
lhões e que era capitão 
do Fluminense no de-
correr da temporada.

A diretoria do tri-
color das laranjeiras 
avalia nomes no mer-
cado para reestruturar 
o elenco comandado 
pelo técnico Abel Bra-
ga, que ainda não sabe 
se contará com Gusta-
vo Scarpa na tempora-
da de 2018. O atleta é 
alvo de diversos clu-
bes do país.
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Tangaraense vai para o Braga; Diogo Silva fica Diego Cavalieri, campeão brasileiro pelo clube, não fica em 2018

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 29 DE DEZEMBRO DE 2017


